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Etrzao das Gamas de Lisboa.

Lowães rg de Setctnbro.11 ECEflER)-E, ha poucos dias, cartas de
Geuvv,z dauJs ds prrrtos dias deste mez. Dizem
eUis tJoe a	 de Gt;nga c:i sendo accu.ilrnen.
te thuo je secas	 rls. Os Boitapartistas
conseuráo sublevar iarde numero de lubitadores
contra a auttoridade do Rei de Franga, rsua-
dinio4hes que as actuaes circunstancias erão la-
voravek para ieconqwsiarern a sua idependencia
Mas pouco lhes ha de durar a exto de suas intri-
gas O; Cornm dantes das forças de S. M. Bri-
eaunicz no À'íediterraneo tecebecão ordem de au-

l:tetfl O parcdo dos Realistas, e embrcaráo-se
ein GeniM 700 homens de tropas Jn1ezas. De
iiáo estes ser CnJUZiJOS 

à
Corsei escoltados pe.b R'ru,iri	 de	 pecas. O Rvia; u	 (.

bordo da quI eslava o Almirante lorá Exiiicm:b,
e o Wafta d. 74, chegarão a ; de Setembro de
Alarseiki a Genova.

Pr Galias e folh3s recebidas hontem da
vaica, tivemos a infausta noticia de a 13 de Ju-
lho ter pegado fogo eín hum sitio de Porto-Real,
augrnentando-se tão rapidamente o incendio, que
deixou destrdida quasi toda a Cidade, perecendo
umbem muitas pessoas. Ainda se não podia sáber
a extensão da perda tausaia por esta catastrofe.
O; mordores de Kingston rat'ubem foro assusta-
dos por hum acciderne da mesma natureza; po

-rém o fogo, que pegou em huma caza pequena,
se apagou com preiteza.

Londres 17 de Setembro.
Por cartas particulares, e por periodicos de Pa-

ris até 2ç do corrente, recebidos hoje , achamos
que os Soberanos Aluados, em consequencia das

importantíssimas mudanças no Gabinete k FraK-
ca, ainda não sabem de Paris. A mudança no
M inisteria he com effeícó de varrer. Até o mesmo
Ta!kyrutd se retira ! Parece cerro ue o Duque
de R;:e1ácti está nomeado para lhe sticceder m lua-
lidade de I'ljnist,o dos Nègocios Estrangeiros ; e
que o General L 14rke (Duque de Feltre) está es-
colhido para Ministro da Guerra. A cornn1ijnTca

entre os Soberanos Aliados e os Mémbros da
familia de Bour&on he muito activa. - Os Moti-
vos destas medidas começo a descortinar-se agora.
Suppoe-se que nunca f&a d tenção do pattidG
Real conselvar Foucbe, e os seus amigos
mais tempo no Ministerio do que o necessario pa.
ra obter pacifica posse das redeas do Governo. O
exercito rebelde está desfeito , e está creado outro
novo, debaixo do commartdo dos amigos dos Bo,r-
!'ons. Ao passo que os Realistas vão adquirindcb

z vv ugmertrano em numero,
romáo rambem mais alto tom. Porsche e os seus
amigos assustarão se disto , temendo perder ez
Predom í nio. Solu a authoridade do seu Cargo fez
elie circular cartas e relatorios proprios para dene-
grir os amigos da Realeza, e para animar os seu;
corilrarios. O exercito novamente formado na Vcn-
dcc causava-lhe particular sujeição. Perguntado
pela Corte , negou que taes relatorios fizera
circular, mas não Pôde negar que dera Origem a
que se fizessem. Perfido comportamento Solapa-
va a causa do Rei pelo seu cargo, ao passo que
ao Rei perrendia mostrar que a apoiava. Tinha
duas faces; huma para os Jacobinos, e outra pa-
ta os Realistas. Excitou particularmente o deus-
soceo dos donos de bens nacionaes, e asseverou
que se Ievanravo sobre cites requisições parcises.
Animou-se o partido do Duque de Angoulerne a
faliar: he poderoso este partido em Paris ; e no
Drningo 17 houve seus icocios do que asacac
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divida : he hum artigo peso mei'Iog, de aloçb
torunj rir 1i i,.*rr:fí i1inrQ3 23:J.Ii pas
o brai;i,,:c.

Segundo alguns F0 li t	 ste entre os
rT,TnbrOi Jo J), vai , ui Ct,Lie	 do d, Por-
r.? sul tIO?j..t:1j,.	 t	 :e. .,

a t1uma ;ride ccr'e J i.ron Humpir-
tij 	 icjd..o	 ru Lurt. U) :	 , h.t jo.

C. de nu,(,	vt , qt.e se
Rws1i4	 u ,'rvico este consesrio

uurri d pciiou	 d Rusij sobre a
-1 e11 , ica da Turquia. Por fim quando rie notou
s.uc a Purta aumentava as suas forças-, fazendo
contra os 5ervzos preparativos mais consèderaeis
do que pareciâo flCCCSfIOS , julgou a Rusa ne-
ceario adoptar medidas de precaução. O queno
corpo de observação que havia passido o vCrãu no
Bt-!g e n3 Iuieper, a nrou- corpo de eet-
cito • o qual se avalia agora em i zo homens,
e está a ponto de sei ainda reozçtdo pelo corpo
de wiugenneiu, e peos diversas cuspos, que vem
da Potonia e do interior do lrnpetmo.

Lisboa 19 de Ontubro.

PORTARIA.

Havendo o Ple&poLencark1 do Piuucir RE-
Nosso Senhor 1, o Conde de PalsneUa • con-

chido em Pirfi no mez de j ulho de anno pro:-
1110 p.ssdo de ml oitocentos e quatorze com o
Pricmp. T.:ileyrand , Scie;ario de Estado de Sua

Iestde Ciristàanis im	 ElRet Lz;vz XVII!.
hum a juste provisional par.i a xerlov.içao lias Re-
lações L)i"iomatiç , e Coiraerciae, entre Poiu-

NO'T/C141S
1 Zv 1 R ii !) A '.

7)i* i? do correii'e -	 a'lt4co	 1  dias
F	 ,4•	 '!	 ,	 •'.'

— S.in'.r Cr1'rr.i ; i'	 E. L'. 1:

I. Dúnitiagos ?ue da Silvi	 . a 1)onta,os de
CarvaLb r Sd ítrinh. — Ilha GriiuIc ;
S i,rc.1adr M J, ose frasuir(u I4)Ua!e'J
C. ao M , cal e aguardenie. — Ta, oat'i fl dias 1

L. Scnborti da G:ira , M. Álaziocl Amorno
Sautor , C. a Ariconu G,, 'tes 8arrov, , ,'ssicàr e

oadeine. — Oito, 4 dias , 1 S. /o.o Bpr-
ti , M. 1tirorno Pecua , C. ao
cft e arroz — Cabo F'io 4	 L. Sribí.'.a
1a Crnice:o, M. Á1;'iot .70ã,).ie 3"3Pii.li?go
C.	 \I , mithia C tjao.

D;. Z 1 listO. — 8aIn4; to J	 ; !	 !.

Cm O 1 ' T: ti Auxfolo	 1h' C.	 —
, 20 .Jt.t ; S S;; (.r'mZ ., 	 1. 7 5€ fi'

g41 ti e Frana, o qual se contem nos n. ,cnin
is Arrsos — Prmleuo Os dois Socrànq.coo
çeerão cada hum nos seus EwUdos aos*Fai-bamâ,
doces , e Agentes Diploiiaricos	 n outro jurst
rle credicados, as nnas fiàrixsuezas 	 e m$rn
Ç0c5 de Direitos sobra o pé c! mai Fecf ita res'
prociiihi.e. Seund., Em cnequcicia dos vfncu-
Ias de 41muade , que unem as duos Nações i as
Relaçóei de Com ciQ são rastabelecidas ria mais
perfeita IeclrOCili4de cm quanto, por hnma Coa-
venço, náti fwm regu)adas as condiççei parti.
cutstes ; os Direitos de Porto, que houverem de
pagar os Navios Mercantes, iero percebdos eus
hum, e Outro t'aiz no Fé de horta perfeita :e
procidade. Terceiro: Os Consules • e Vice-Coii-
sutes de cada hum dos dou.i Soberanos, gozuá&.
nos Esados dó outro de todo! v PnviLco, ?te,
roarivas, e Jurisdcçio de que estavão a4 pose
em o primeiro de Janeiro de mil setecentos noven-
ta e dous. Os Vassallos de cada hum dos dou*
Estados residente4 no outro, goaaraô , quanto a
suas pessoas, das mesmas vantagens, e isenções
sobre o pé da nats perfeita reciprocidade. Achando-
se abo!idas para rodas as iaçoes, em PonkgaI,
as Firoris , e Cororações de Commerco esrran-
1,eras, ião poderio os Francczcs krmalbs mais
no dito Reii como anteriormente; — e H;veridc,
Sua Alta Real tido por bem dar a sua Ap,ro.
vaç;o Regia ao dito ajusia 1 -, Mesmo Senhor
Srmdo Ordenar, em consequencia, que o Conse-
lho da Real Fazenda , sendo Conhecimento doa
mencionados Awgos, o execute, e faça executar.
r" pc(e que lhe toca, Palaco do Gcvrno 303
6 J2 Setembro de 181 S. — Com as RJdri;as dos

Gis,'"nadoris 10 (?çiuc.

4 R ] 7 1 .11 -À 8.
, C. .it) M. ., assitr. — lilgini, 34a-

S. C'cLiití: , M.	 nJi Gonah's ilíh jr# 1
r fla s;cm:'	 . '!rtoti'3 Percir.' Á, L-'a	 tiLÕ, (31,41

kão	 — Pcrniztsàê i
S. t ai ' ,1:t	 T' m:J,r , l'ii InM
(.. a Francisco Xavier Pzrc5, sal —
ç diar; L. J. )aiia, M. joté Rabciro
C. ao M.. farinha. -..- Rio de S. 7020. a.
L. S. Toaqldiln 'ia•Jane, N. M4suw48' ?nti
G014kts, C. a 7or C.irow do Ergo, madi-
ra. e milho. — 1) to , Jto L. Sa:iz Asna, M.
7oiI Pereira Gouçah'c; . ('. .o M. , madeira.

Piu 14 duo	 f?ro de S. loic ;	 dias
J:(kti, M t jwt10 Joie cadut,.r, C 20 M.,

Dito	 L S. 70se M. ici
,	 .	 ,l'i,-.ril Iz'nao d, Farsa .Ç.1l3t!O

•	 —. P.v 'si. i lias, L Scn..
ri . L. Pt t;!'.	 c c k (1JIyrr4 ,
a	 ,4.	 . £ asi.Car.
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AdmirAl Coc1nrn , Com. Prjtbj. — C.os a	 I. (- i'Jo Jusd , 15t! O.

da?ahlirolUa '- B. liig. Ecbeca, M. 1)avilt /?ar- 	 lua	 rn14 ltw. — Santa Caihara ; . Gia.

ne C	 ose Green, ekfjnteç nuçinhos; hio 	 a , Com. o C.. de Mdr e	 , Fravcje

dcr poro lu 7 mezes. - 'aL'inda	 diis D	 Antonio da Silva Pacbcro. —Dito; F. Pr:icrre

Jj.ijr, M. Firma Asnno, C. a Jo*quI»t 	 1). Pcdrc Com ' Lãp. de 1 ragata ,

seda Rocia ii es:ravos. — B,ien'r A,yrs 2I d;a' ,	 dos .iu'i. - 131	 C. F otkr , Ct'rn. o Cap.

. Pilar M. Joaq:iiin de Lri;j , C. 	 Aiwí ? de Fr	 ,	 ia 4jonso Aciü. - Duo ; 7. 14-

gs	 rvifbo 'zciutos. — cabo Fric; i dia ; I.	 bre , Com. o C' i de Fr.M*, AHIIMIO .i

S. Eeneü ,	 !. i14nocJ 4!a r i's da Cruz. , C. 1 Firr!Jdi? ik Jcflduri4. - Duo B. Prou,4Lnre
ao M , assLcar, e	 Coiu o -	 £	 e La cusi C'LPt' o — 1)

4 if 1 D A S	 B. 44erci/1JO, Lijril. o Lap. Ten. .7uio iÍmcni
Dia ia rio corrente. —	 i C P4indta	 !oi Sa:trii.	 Jaio; Ayres ; G. ing. L,bry

Com. o 1.0 Teci. Ranrner:Jo Euraquio frto pzttim. —.	 M. Z?"ere Gti.íy. 1i;ctu,	 Rio Grande, S.	 _
Àfacab	 S. .44'cdéa , M, /o;é iiixcira da G,'i•	 tr;Ia M. À4.ciiel Goizh'cs Cbavcs , sai ,

CeiiO, carne sec- — Sin to ; L. ki!,or4 jgi l .	 2CndaS.	 RIO de S. oao L. Boa F, M.

	

M. j7OSé 4iutoiio dos Ana' 	 f.irinha. -	 liam Pcrrrra faio. — Duo ; L. boa riagem
CãoFrio; L. S.in; 4':rti , M. .iinc Roíirigneç ,	 M	 Raptusta Dra,cr i lastro. -- S4flIGS L.

lastro. —	 L. fica fiagci, M. José Ro- ScOorá do Carmo, M. Pedro (DiÇa!ve$ , feri o.

.kignes Maia , lasuo.

	

	 tisi 1 ç l'r'. - Laguaia ; S. L:tcrzina , M.
fl1!diw. — Rio GralGrande, S. U.w4 ,	 .	 1Cl 'CLL da Rota , 	 I. -- C:nepes , 1. L4i-

'Manoel  :i Gwib; li rrauçc:u c	 -- i(xu ,rari-	 ja , M. 'Ioalu itir Ferreira , ftro. — Dito, L.

de L. S. Fraisco !e Pa:ila . M. .11i " .d Fr,ni- ' S"iurti da 6reia M. Ed:arao 7osc da C'a,,ara

ciçcQ , lastro.—Campos L.	 FPMM. /. )	 CCle, e Vinho.

A VI 505.

Sahio à luz b:LrE'O de 1 1 d	 ! ij ,	 f(aiio ;ritG ua Cca.jo •k Gço ele Jr-

reinas nesta Corte. \'J-e ra 1u1.1 da (iira 1 t u&
\ r .l j L m..e dU.5 rnor,114 a5 do ca.as Ir!IC.i iu 1 'i	 23 Pri,i:j a sar i jraLi do Fían!ngo

liJo .	s iizer criprir fie cora iionri:ios .fcrrrsa Leve, morador na largo do Roca

em hum wbra.inho N, 1 ro.

Nt d k ç rL'l.0 , N 0 t4	 '..eriie ck	 1ibas , viJo na Ã1aa 1 4ij4re i8co, — Je.

rola ç) , - .?.sou	 , -	 - e,jiut 560.

	

humi caa	 «ii ;'''..'r ,	 tu Praii (,riinde , is:rna de ?cro , e rarnhern z

Vçsse dia terrena , 3uc se 	 .iniarc...'	 :	 .ido	 Jose #Iíuir,o [at1rno , morador natua L):rcUj

e c.inia UJ iaO ,a •;t , a vencie.
No dia	 de Ni'veiiSro	 ..ii.i reii'ui.0	tuiço B1':'ica	 meia bçat de nome 5un.:

dLJe dti.i. 	 rfl £nbt; dt!i ,

:R:::J	 2, .............	 .	 .	 1 133 L	 f,I4flff/J 1	 CAje recht•r:t	 u	 a'-

viçar.

	

S.rnac à.	 7 .	 . .ct' irre.za (.(OCj	 r.iç3s , i.u.rn

Zer C)	 T	 .	 . 1r	 .0	 ..	 Sii. •:r	 i.	 .	 Jcies 
teme	 firic. F.'-.".z G'"r:, ,	 °	 u Sa!k

An.oiiio 'oanir G'í;m.xri." •fUt, a-ia C'sua G;.imirães , Adminisi,adc'res dos bens de Francisco
Aw,zu dos G:r,nirc , tzm	 'eí ai	 eres G.1 lo;a ,o mesmo Leve n largo do Iao	 na

N.- ;	 ruo	 d	 o iamcuro Tateio do dinheiro tiqiJo
rue se	 çç I	 irna Amin SLI;IÇ&O.

1);	 .	 . •.!scii:ç j.i ti:z:.i •e S.	 ete kizrhi , vende-se htim bom sitio con rer*
-u-c i; • i	 .	 z i S	 5 b e ii's .'t . ,	 1Muita 1 e Lc,1—	 .. a	 de	 '-

ciIfevs Lu Laieç . vi,i	 t4jez	 ,	 S.c. . i,ucrn O IIIIIZCL' CUj)flt	 itt-5C	 iiza de
.a1:a	 7e de	 rt.i d RQ_;,urw , N' w.

i.ti i. Cmimusío da Caia de jÇpetoijo Lcir
Pre,r , rmJi rfle':-r 1 r. u - o a 5 1. .i L i.5 * t.tiu di aiItr 	 ri:'l do Trapiche da Saride, come,

Q	 •..	 s • a 9irn 'or ri..	 t tzer • e aquelte a quem na .M
'ço oí+ere !r	 .	 ii	 .c	 i	 L) iri'rtit)	 lii) dii IA de	 de i

iaepi.	 .' tar:a	 r.	 .	 a \c»r. J IA 1 ei , cotreri.lu em Plaças !0 estilo n3 da Coi

L O	 }	 '1	 L '1	 )	 L Ci 1 \ i8iu,	 -

Ia


